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Uma História: a trajetória da educadora matemática Lourdes de la Rosa Onuchic
Jean Sebastian Toillier

GD5 – História da Matemática/Educação Matemática
Este projeto tem como objetivo compreender o processo de constituição da educadora matemática de Lourdes de la Rosa Onuchic. A justificativa para a realização desse trabalho é a de que a professora Lourdes tem uma trajetória de formação estritamente matemática, porém, ao longo de sua carreira, mostrou-se cada vez mais interessada nas questões relativas ao ensino e aprendizagem de Matemática e é conhecida como educadora matemática, particularmente ligada às discussões sobre Resolução de Problemas. Assim, diante dos pressupostos teóricos do Grupo de História Oral e Educação Matemática (Ghoem), mobilizaremos a História Oral como metodologia de pesquisa e o cotejamento de fontes por meio da análise do acervo pessoal da docente, com o intuito de realizar uma escrita biográfica sobre a professora.
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Introdução
A Educação Matemática constitui-se atualmente como uma área de pesquisa consolidada, de modo que existem pesquisadores que tratam sobre ela, universidades que concedem vagas para docentes e pesquisadores nessa área, eventos que abordam as mais diferentes temáticas que fazem parte do que se entende por Educação Matemática. Porém, o seu início como área de pesquisa se deu tardiamente, se pensarmos em relação à Matemática, e, dessa forma, os educadores matemáticos demoraram muito tempo até se tornarem uma comunidade, movimento que ocorreu ao longo do século XX.

Contudo, ao falarmos de educadores matemáticos não temos ainda esse título institucionalizado como uma profissão, apenas acreditamos que existe um reconhecer-se educador matemático, tomando para si uma possível classificação quanto a uma área. Assim, nos questionamos sobre como alguém se constitui como educador matemático, analisando como esse movimento se dá.

Para abordar essa maneira de se perceber como educador matemático buscaremos compreensões com uma pesquisadora que há muito tempo trabalha com a Educação Matemática: a professora Lourdes de la Rosa Onuchic. Para isso mobilizaremos a História Oral como metodologia de pesquisa, bem como o uso de outras fontes documentais, por exemplo, o seu acervo pessoal, almejando compor, a partir da escrita biográfica, uma versão de como ela se constitui como uma educadora matemática, bem como a Educação Matemática passou a fazer parte da vida da professora.
Justificativa
A professora Lourdes de la Rosa Onuchic, nascida em dois de julho de 1931, possui graduação em Matemática pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo (USP), concluída em 1954, é mestre em Matemática pela Escola de Engenharia de São Carlos (USP), 1971, e doutora em Matemática pelo Instituto de Ciências Matemáticas de São Carlos (USP), 1978. Foi professora da educação básica e do ensino superior desde 1954, ministrou disciplinas em programas de pós-graduação tanto de Matemática como de Educação Matemática e de outras áreas relacionadas ao ensino. Também orientou e ainda orienta
 várias dissertações e teses na área de Educação Matemática e compôs várias comissões de avaliação de trabalhos (bancas)
. 
A professora Lourdes Onuchic possui, como podemos perceber, uma formação muito ampla e ainda ativa, inicialmente voltada para a área de Matemática, mas sempre preocupada com os aspectos relativos ao ensino de Matemática, porém, somente após a sua aposentadoria junto à USP de São Carlos, em 1986, que ela se dedicou exclusivamente ao trabalho com os princípios de Educação Matemática em suas pesquisas. Ao longo de toda sua carreira participou de eventos sobre o ensino de Matemática e ministrou cursos voltados ao mesmo tema, mostrando que sempre se preocupou com a questão, mesmo fazendo parte de uma comunidade que não tinha como foco o estudo dos aspectos relacionados ao ensino e aprendizagem de Matemática. Assim, acreditamos que seria possível buscar compreensões de como se deu a passagem de uma matemática para uma educadora matemática ou simplesmente entender se essa trajetória realmente ocorreu.

Um outro aspecto relevante sobre a professora Lourdes Onuchic é a sua relação com a Resolução de Problemas, a qual se constitui como o seu foco principal em suas pesquisas junto ao grupo de pesquisa “Grupo de Trabalho e Estudos em Resolução de Problemas (Gterp)”, fundado por ela, fazendo com que se tornasse uma das referências para trabalhos com Resolução de Problemas.

Dessa forma, é de interesse buscar um entendimento de como a professora Lourdes Onuchic passou a constituir-se uma educadora matemática, analisando toda a sua trajetória, desde a sua formação superior, os eventos e cursos que participou sobre ensino de Matemática e a sua relação com a Resolução de Problemas, para compor uma versão sobre essa trajetória. 

Revisão da Bibliografia Fundamental

A caracterização da Educação Matemática coloca-a em possíveis lugares, a partir de determinados adjetivos que lhe são dados. Podemos pensá-la como disciplina, como área de pesquisa, como prática social ou como algum outro nível de classificação. Ao entendermos que já existe algo consolidado que tomamos como Educação Matemática, devemos levar em conta que essa trajetória de caracterização é recente e carrega especificidades próprias, porém passando por um caminho tortuoso e impreciso até os dias atuais. Muitos autores, dentre eles Miguel et al (2004), tomam como um princípio do pensar em Educação Matemática a partir do início do século XX. Nesse período, iniciaram muitas discussões acerca do ensino de Matemática, uma vez que, até então, não havia uma preocupação muito grande sobre isso, pois era levada em conta uma formação estritamente matemática para formar pessoas que ensinariam os conteúdos matemáticos. Essas discussões continuaram ao longo do século XX, licenciaturas em Matemática foram criadas nas universidades brasileiras e um perfil de profissional de quem trabalhava com a disciplina começava a ser ensaiado: alguém com uma formação sólida em Matemática. Dessa maneira, percebemos que um pouco dessa trajetória da Educação Matemática pode ir ao encontro do que a professora Lourdes de la Rosa Onuchic vivenciou anos depois.

A professora Lourdes de la Rosa Onuchic iniciou sua jornada como docente com 14 anos, porém de uma maneira informal, dando aulas particulares (CAVALARI, 2013). Em 1955 começou a sua carreira como docente após concluir a licenciatura e o bacharelado em Matemática junto à Universidade de São Paulo – USP. Segundo Cavalari (2013), desde a época de sua graduação a professora Lourdes já estudava o ensino de Matemática, por meio de um grupo de estudos liderado por Omar Catunda
.

Com o seu início na docência a professora Lourdes começava a sua jornada na Educação Matemática. Durante muitos anos lecionou em Rio Claro e São Carlos junto ao curso de Matemática da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Rio Claro e no bacharelado em Matemática da USP, respectivamente. Mesmo ensinando disciplinas específicas, como Cálculo, Equações Diferenciais e Álgebra e com sua formação acadêmica de mestrado e doutorado na área de Equações Diferenciais, sua preocupação era o ensino e a aprendizagem de Matemática (CAVALARI, 2013). Buscava participar de eventos na área de Educação Matemática e após a sua aposentadoria, em 1986, decidiu dedicar-se exclusivamente à Educação Matemática, voltando para a Educação Básica com a inquietação “Por que meus filhos e meus netos aprendem matemática e a maioria dos alunos  não quer aprender matemática?” (CAVALARI, 2013, p. 122).
A partir de 1989 a professora Lourdes ingressou como docente no Programa de Pós-Graduação em Educação Matemática da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, campus de Rio Claro, trabalhando com a temática de Resolução de Problemas, a qual tem sido seu objeto de estudo até os dias atuais.
De maneira incipiente e talvez ingênua, percebemos que a trajetória da professora Lourdes se assemelha a de alguns dos primeiros educadores matemáticos (conhecidos por nós): alguém que dedicou seus estudos iniciais totalmente à Matemática, tomando-a em aspectos puros ou aplicados, e depois de algum tempo começa a se arriscar nas searas da Educação Matemática, e percebendo-se como um educador matemático, por carregar traços de quem está preocupado com o ensino e aprendizagem matemática, e tantos outros aspectos que envolvem uma sala de aula ou a escola. 

Essa caracterização de um pertencimento ou não à Educação Matemática foi explorada por Miguel et al (2004, p. 89) ao dizer por quem é composta a comunidade de educadores matemáticos:

[…] professores de matemática que não pesquisam suas práticas e que não veem com bons olhos os pesquisadores acadêmicos em educação matemática; pesquisadores acadêmicos em matemática e em educação que participam da formação desses professores, mas que não gostam muito de fazer isso e, se pudessem, não o fariam; de matemáticos que não pesquisam nem matemática e nem educação, mas que formam, a gosto ou a contragosto, professores de matemática; pesquisadores matemáticos que gostariam de fazer educação matemática, mas que se acham impedidos de fazer o que desejariam fazer; pedagogos e psicólogos, por alguns considerados matematicamente incultos, mas que realizam pesquisas em educação matemática; matemáticos conteudistas de última hora, moralizadores, arrogantes e inflexíveis, que se imaginam salvadores da pátria e legítimos proprietários e defensores do nível e do rigor da educação matemática da população; mas também por professores de matemática, pesquisadores em matemática, pesquisadores em educação matemática e outros profissionais que fazem e acreditam na educação matemática e tentam, de fato, levar a sério o que fazem.
Essa caracterização feita por Miguel et al (2004) deve-se a separação feita entre o entendimento da Educação Matemática como uma disciplina e como uma prática social.

A palavra disciplina é entendida por Miguel et al (2004, p. 82) como “[...] um campo autônomo de investigação e de formação profissional institucionalmente legitimado, topologicamente diferenciado no interior do espaço acadêmico e juridicamente estabelecido como campo profissional autônomo” e não apenas no seu caráter usual. Já o termo disciplinarização é a compreensão que devemos fazer acerca do complexo contexto histórico-social de transformação de uma prática social para uma disciplina acadêmica conforme os modelos em que fazemos (MIGUEL et al, 2004).
Para passar por um processo de disciplinarização qualquer área deve ser caracterizada como prática social. Segundo Miguel et al (2004), uma prática social pode ser pensada como um conjunto no qual seus elementos são uma comunidade ou um grupo de pessoas que realizam ações comuns em um dado espaço de tempo e orientadas para um determinado fim, o que leva a uma produção de conhecimento por essa tal comunidade.

Miguel et al (2004) consideram que a Educação Matemática passa por um processo que tenta sair do lócus de prática social, para ser entendida como uma disciplina, de modo que esse processo não é tão natural, pois passa por jogos de poderes, onde não apenas uma comunidade acadêmica seria responsável por essa passagem, mas toda uma conjuntura.

Na busca desse processo de disciplinarização, Ubiratan D’ambrosio aborda a questão da Educação Matemática, tratando-a como merecedora de um espaço próprio:

O que vem a ser Educação Matemática? Um ramo da Educação? Sim. Não se pode tirar Educação Matemática de seu lugar muito natural entre as várias áreas da Educação. Mas não seria também uma especialização da Matemática? Claro. Tem tudo a ver com Matemática. E por que, então, distingui-la como uma disciplina autônoma? Não poderíamos simplesmente falar em Educação Matemática como o estudo e o desenvolvimento de técnicas ou modos mais eficientes de se ensinar Matemática? Ou como estudos de ensino e aprendizagem da Matemática? Ou como metodologia de seu ensino no sentido amplo? Claro, não se pode negar que a Educação Matemática aborda todos esses e inúmeros outros desafios da Educação e, portanto, é tudo isso. Não obstante, há certas especificidades que tornam a Educação Matemática merecedora de um espaço próprio (D’AMBROSIO, 1993, p. 7).
Contudo, Fernandes (2014) busca uma desconstrução dessa ideia ao relacionar que a Educação Matemática se encontra em um lugar diferente, não se encaixando como uma prática social e não buscando um processo de disciplinarização, mas levando em conta que ela seria uma área de pesquisa, pensando-a não apenas em um aspecto fechado, de uma prática social na qual apenas os sujeitos caracterizam-na. Assim, uma área de pesquisa pode ser entendida como

[...] uma prática social, pensada junto à noção de ciência problematizada em dois espaços de pensamento, em que as finalidades, ações, agentes e sujeitos envolvidos em sua dinâmica estão preocupados com as dimensões de um “fazer pesquisa” que se reporta a certos aspectos de cientificidade, os mais diversos, envolvendo questões culturais, sociopolíticas, filosóficas, epistemológicas, existenciais. (FERNANDES, 2014, p. 120).
A área de pesquisa pensada por Fernandes (2014) não é algo que tenha um limite definido. Constitui-se de um movimento constante, de forma que carrega o aspecto de uma prática social ao levar em conta que processos se passam para dimensionar a Educação Matemática, além de levar em conta um aspecto externo a uma prática social, no qual se “[...] subverte essas formas de ser, de pensar, de agir, de saber; traçando caminhos não antecipáveis” (FERNANDES, 2014, p. 120).

A constituição dessa cientificidade da Educação Matemática deve ser tomada com cuidado, não apenas como Fernandes (2014) aborda em seu trabalho, mas ao pensar que a Educação Matemática pode ser tratada isoladamente como uma prática científica, deixando de lado o seu caráter de “movimento”, pois, conforme Garnica (1999), a Educação Matemática deve não apenas ter o seu caráter de ciência produzida na universidade, principalmente em cursos de pós-graduação. Conforme o autor, o pesquisador deveria realizar uma investigação, a partir de vestígios, em busca da compreensão. 
Esse estudo inicial foi realizado para que pudéssemos contextualizar o que pensamos como Educação Matemática, embora ainda não tenhamos tensionado as “definições” acima e nem estruturado melhor nossas ideias, não temos a intenção de que essa sejam as definições de Educação Matemática da professora Lourdes e tampouco que ela se enquadre nessa caracterização. 
Objetivo Geral e objetivos específicos
Como objetivo geral buscamos compreender como a professora Lourdes de la Rosa Onuchic se constituiu como educadora matemática, por meio de sua narrativa e do seu acervo pessoal. 
Como objetivo específicos temos: 
· Entender como a participação em eventos e cursos sobre o ensino de Matemática contribuíram com a constituição da professora Lourdes Onuchic como educadora matemática; 
· Estudar e organizar o acervo pessoal da professora, ao menos em relação aos seus documentos acadêmicos, a fim de compreender sobre a sua constituição como educadora matemática; 
· Versar sobre a Resolução de Problemas, área de inquérito da professora, para entender a sua trajetória junto ao ensino e aprendizagem de Matemática; 
· Compreender como se pode fazer uma escrita biográfica a partir dos pressupostos do Grupo História Oral e Educação Matemática (Ghoem).

Metodologia

Para a execução deste projeto mobilizaremos a História Oral como metodologia de pesquisa, balizada nos aportes teóricos discutidos junto ao Grupo de Pesquisa História Oral e Educação Matemática – Ghoem. A partir disso, produziremos narrativas sobre a trajetória de vida da professora Lourdes Onuchic, que, aliadas ao cotejamento de fontes do seu acervo pessoal, ajudarão a compor uma narrativa com caráter biográfico. 

A História Oral mobilizada nesse projeto de pesquisa é tomada como uma metodologia não apenas de forma a indicar os procedimentos e passos a serem utilizados, mas pensando-a como uma trajetória, na qual não é desvencilhado o objeto de pesquisa do pensar metodológico, pois a cada estudo realizado a forma que ela se propõe é modificada a partir das potencialidades de cada trabalho (GARNICA, 2015). É no ato de fazer a pesquisa que a metodologia se constitui e se molda às suas especificidades.

Pensar a História Oral como metodologia de pesquisa é partir do princípio de que o depoimento oral constitui um núcleo de investigação, que gera documentos baseados em entrevistas, e cuja análise é fundamentada em uma teoria pertinente, olhando para diversas áreas do conhecimento científico, como a sociologia, história, entre outras (CURY, 2011).

O Ghoem tem alguns protocolos de pesquisa, os quais orientam os trabalhos que utilizam a História Oral como metodologia de pesquisa, os quais serão seguidos por nós: contato com a entrevistada
; elaboração de um roteiro de entrevistas; realização da entrevista, gravando o seu áudio e/ou vídeo; transcrição da entrevista; textualização da entrevista, que compreende uma organização das falas do momento da entrevista de forma a deixar o texto mais ordenado; e conferência por parte da entrevistada da transcrição e textualização da entrevista e assinatura da carta de concessão de direitos.

Diante do que também é proposto pelo referido grupo de pesquisa, pensamos que trabalhar com História Oral é “[...] sempre um exercício, um fazer em trajetória e não uma mera e simples aplicação linearizada que nos permite passar por etapas em procedimentos mecanicamente implementados” (MARTINS-SALANDIM, 2012, p. 51).
Para elaborar nossas compreensões acerca da temática da pesquisa devemos lembrar que, baseados nas entrevistas, o entrevistado faz uma reconstituição do passado que não é definitiva, mas carregada das forças do tempo presente. Com isso, buscamos valorizar a memória da nossa entrevistada, registrando em documentos esse seu regime de verdade, a sua visão do passado.

A memória pode não ser compreendida com exatidão, mas carrega significados que dão sentido à vida. Segundo Ferreira (2002), o ato de rememorar está carregado de forças sociais do presente, o que faz com que não se tenha as imagens do passado conforme aconteceram, mas que haja uma ressignificação do acontecido. Assim, “[...] estudar a memória significa compreender o lugar onde o sujeito é produzido, já que lembrar é viver, construir e pensar o presente com elementos do passado” (SILVA, 2005, p.249).

Uma vez que a memória pode disparar perspectivas para a nossa pesquisa, tomaremos, como outra forma de constituição de um entendimento nosso acerca da temática, a análise do arquivo pessoal da professora Lourdes, o qual contém materiais de vários cursos ministrados pela professora e de congressos dos quais ela participou, livros, entre outros materiais. Além disso, essa pesquisa no seu acervo acontecerá desde antes do processo de realização das entrevistas, pois é necessário conhecermos mais sobre a entrevistada para elaborarmos questionamentos adequados. Assim, a consulta a seu acervo pessoal nos permitirá uma reflexão sobre a constituição da docente como uma educadora matemática, fazendo o cotejamento entre as fontes, potencializando a escrita biográfica que será executada por nós.

A biografia, conforme Almeida (2014, p. 294), “[...] é uma narrativa oral, escrita ou visual dos fatos particulares das várias fases da vida de uma pessoa ou personagem”. Dessa forma, entendemos que, no nosso caso, trataremos de uma biografia com um viés historiográfico, no qual levaremos em conta os aspectos relativos à história de vida de nossa entrevistada e outros documentos que possam corroborar os seus dizeres.  

Quanto ao uso do método biográfico compreendemos que

As variadas tipificações ou classificações no uso do método biográfico inscrevem-se no âmbito de pesquisas socioeducacionais como uma possibilidade de, a partir da voz dos atores sociais, recuperar a singularidade das histórias narradas por sujeitos históricos, socioculturalmente situados, garantindo o seu papel de construtores da história individual/coletiva intermediada por suas vozes (SOUZA, 2006, p. 29).
Ainda, conforme Souza (2006), entendemos que a história de vida a partir de um relato oral ou escrito tem por objetivo compreender uma vida ou parte dela, possibilitando a reconstrução de processos históricos vividos nos mais diferentes contextos. Entretanto, devemos ter o cuidado de não privilegiarmos uma escrita de uma história de vida que leve em conta um aspecto linear em relação ao tempo. 
Para Conceição (2011) é necessário que, para que esse ato de narrar seja possível, consigamos identificar e analisar as relações sociais do indivíduo. Assim, para tecermos compreensões acerca das relações da nossa entrevistada com a Educação Matemática não devemos levar em conta somente os aspectos relativos a essa temática, mas de todos os constructos sociais que permearam uma possível escolha.
Compreendemos que a partir da escrita biográfica acerca da trajetória da professora Lourdes Onuchic poderemos enfatizar todo esse momento e compreender como ela se constituiu educadora matemática. Dessa forma, entendemos que aliando a História Oral como metodologia de pesquisa, a pesquisa no acervo pessoal da professora e a escrita biográfica poderemos traçar uma trajetória possível dessa educadora matemática.

Análise de dados

Durante todo o processo de utilização da História Oral como metodologia de pesquisa, bem como do estudo do acervo pessoal da professora Lourdes Onuchic, até a escrita biográfica, estaremos sempre realizando procedimentos de análise. Assim, entendemos que desde a escolha das perguntas que farão parte do nosso roteiro de pesquisas já iniciamos um processo de análise, visto que faremos estudos prévios sobre a professora supracitada a fim de compor um roteiro que nos ajude a alcançar os objetivos que estipulamos. 

A escrita biográfica caracterizará um momento em que será elaborada uma narrativa, com uma ideia de organização narrativa dos acontecimentos que apareceram na entrevista e em outros documentos. Assim, a partir de aportes teóricos adequados, realizaremos essa escrita biográfica. 

Ainda não vislumbramos como será a composição dessa escrita e consequentemente como será estruturada a análise. 
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�	Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, e-mail: jeant3000@yahoo.com.br, orientador: Dra. Ivete Maria Baraldi.


� 	Atualmente, orienta alunos de mestrado e doutorado junto ao Programa de Pós-Graduação em Educação Matemática junto à Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, campus de Rio Claro.


� 	Informações retiradas do currículo lattes da professora.


� 	Omar Catunda (1906-1986), foi um matemático, professor e educador brasileiro.


� 	Já realizamos o contato inicial de modo que a professora Lourdes aceitou colaborar com o trabalho.
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